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Processo: 

Å Descreve o perfil dos beneficiários, 

Å Avalia o impacto das intervenções utilizadas, 

Å Auxilia na melhora das intervenções, 

Å Estima o fluxo da demanda,

Å Permite  o planejamento dos serviços

Estrutura:

Å Estima os recursos alocados, 

Å Aperfeiçoa o gerenciamento dos serviços,

Å Adequa os espaços de acolhimento

Å Dá maior transparência na aplicação dos recursos

Å Otimiza os procedimentos de atendimento

Å Qualifica a equipe

Qual a importância dos indicadores de gestão, serviço e perfil? 
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FORMULÁRIO 1

Cadastro

FORMULÁRIO 2

Avaliação de 
Entrada

FORMULÁRIO 3

Avaliação de 
Andamento

FORMULÁRIO 4

Avaliação de 
Desligamento

ÅPorta de entrada

ATÉ 24hs da 

admissão

ÅRápido

ÅQualquer 

profissional 

aplica

ÅUsuário ou 

acompanhante 

responde

ÅATÉ 1 semana de 

admissão

ÅEntrevista face-a-

face

ÅCuidados sigilo e 

privacidade

ÅRequer profissional 

treinado para 

aplicação 

(psicólogo)

ÅMensal

ÅQualquer 

profissional aplica

ÅUtilização de 

prontuário e 

controles da 

instituição 

(chamadas, etc)

ÅChecklist de 

atividades

ÅSaída

ÅSessão com 

entrevista face-a-

face e  

ÅSessão SEM 

acolhido 

ÅRequer profissional 

treinado para 

aplicação 

(psicólogo)

Processo de Avaliação do Acolhimento (formulários)



INDICADORES DE GESTÃO

Recursos

- Documentais

- Investimento

- Alocação / Custeio

- Remuneração

- Transparência

Estrutura

- Estrutura física

- Estrutura organizacional

- Acessibilidade

- Identificação territorial

- Planejamento de fluxo

- Capacidade de atendimento

RH

- Qualificações

- Capacitações

- Atualizações

- Planejamento

- Equipe referência



INDICADORES DE PERFIL

O que é ñPERFIL? 

Características 

Sociodemográficas

Perfil Psicológico

Fatores de risco pré-

determinados e modificáveis: 

- Sexo, idade, nível 

socioeconômico, educação

- Situação de rua, rede de 

suporte social...

Características Ambientais: 

Fatores de risco pré-determinados e 

modificáveis: 

- Exposição à riscos 

(comportamento sexual, DSTôs)

- Abuso na infância, vínculos 

familiares, local de residência, 

disponibilidade da droga...

Histórico e padrão de 

consumo de substâncias

- Traços de personalidade 

(impulsivo, confrontador...)

- Doenças psiquiátricas, 

transtornos...

- Grau de DQ 

- Motivação para mudança



INDICADORES DE SERVIÇO

Atividades 

Oferecidas

- Tipos de grupos

- Atendimento individual

- Capacitações

- Intervenções

Tempo de 

permanência

Referenciamentos

e 

Contra-

referenciamentos

Resgate de 

vínculos

familiares

Promoção de 

auto-sustento





Procedimento de Análise das Comunidades 

Terapêuticas
Å Foram coletados dados retrospectivos sobre todos os acolhidos nas

58 comunidades terapêuticas (CTôs) entre 2013 e 2016

Å As informações advindas dos prontuários e documentos de controle

de cada instituição foram coletadas com a utilização dos formulários

de monitoramento desenvolvido pelo COED

Å Os dados obtidos foram codificados e analisados através do pacote

estatístico (Stata13SE)

Å Os resultados apresentados se referem a análise de dados

referentes aos indicadores de GESTÃO, SERVIÇO PRESTADO e

AVALIAÇÃO DO BENEFICIÁRIO



VALIDAÇÃO DE INDICADORES
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VALIDAÇÃO DE INDICADORES

Perfil 
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